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Unimed Capivari           Unimed Campinas  

P
reocupada em manter o ingresso de novos coo-
perados permanentemente aberto, como prevê o 
Cooperativismo, a Unimed Campinas instituiu a 
prerrogativa da seleção pública. Por intermédio do 
Comitê Educativo e com a ajuda de uma empresa 

especializada em seleção de profissionais de medicina, a 
cooperativa  realiza o processo de seleção uma vez por ano 
para o preenchimento das vagas disponíveis nas diferentes 
especialidades. Os candidatos inscrevem-se para concorrer 
às vagas e fazem as provas. Os aprovados passam pelo 
curso de Cooperativismo antes do efetivo ingresso como 
cooperados. Nos anos de 2008 e 2009 participaram da se-
leção 403 médicos e foram disponibilizadas 149 vagas. Em 
respeito à Lei Cooperativista, é assegurada pelo menos uma 
vaga nas especialidades que já contabilizam farto número 
de médicos.

A decisão do Conselho de Administração de promover 
a seleção pública foi precedida de ampla discussão, envol-
vendo a Diretoria Médico-Social, o Conselho Técnico, o 
Comitê Educativo e Gerência Jurídica. Em conjunto, essas 
áreas buscaram normatizar o ingresso de cooperados levan-
do em conta a necessidade de novos sócios da Cooperativa. 
Uma pesquisa para apontar as áreas já saturadas, bem como 
as que necessitam dispor de mais profissionais, antecede e 
respalda todo o processo. 

De acordo com o Dr. Emilio Issa, presidente da Uni-

Singular adota 
seleção pública 
para ingresso de 

cooperados

I n i c i a t i va  que  a ssegu ra 
o  p r i nc íp io  de  “po r t a -

abe r t a”  p rev i s to  na  f i l osof i a 
coope ra t i v i s t a ,  ao  mesmo 

tempo em que  ga ran te 
a  su s ten tab i l idade  da 

Coope ra t i va ,  e s t á  p re sen te  no 
E s t a tu to  Socia l

med Campinas, a Lei 5.764 preconiza que as cooperativas 
de trabalho devem ter seu número de sócios ilimitado  
e ingresso garantido a todos que possuam as certifica- 
ções pré-estabelecidas, exceto se o aumento do quadro  
associativo alavancar, de alguma maneira, a inviabilida- 
de da cooperativa. “Pautado nesse contexto que am- 
para tanto os atuais como os futuros sócios, decidimos  
pela realização de processo inédito de seleção pública na 
Unimed Campinas e ofertamos à classe médica da nossa 
cidade e região as vagas disponíveis nas diferentes especia-
lidades. Uma forma democrática e transparente de manter 
abertas as portas da Unimed Campinas, sem desproteger, 
legalmente, o nicho de trabalho dos atuais cooperados”, 
afirmou.

Emilio Issa destaca que importante nessa iniciativa é que 
o número de vagas não é estático, e está sempre em conso-
nância com as necessidades da cooperativa, considerando 
o próprio mercado e a substituição dos colegas falecidos, 
demissionários ou definitivamente afastados.  Por isso até 
já integra o Estatuto Social.

“Estamos todos convencidos de que a seleção pública 
para ingresso de novos colegas é uma atitude acerta- 
da e, sobretudo, coerente, democrática e justa, espe- 
cialmente porque prevê a terceirização da seleção, que  
confere à iniciativa isenção de todos os dirigentes no pro-
cesso classificatório.

D
esde junho de 2009, o Departamento de Me-
dicina Preventiva – Programa Viva Mais da 
Unimed Capivari passou por um processo de 
reestruturação, que já demonstrou resultados 
positivos tanto para a cooperativa quanto aos 

usuários do convênio médico.  
A Diretoria contratou a consultoria PHD Consult, sob 

a coordenação do Dr. Daniel Peixoto de Albuquerque, que 
juntamente com o médico coordenador do departamento, Dr. 
Paulo Malkomes, e demais integrantes do Programa Viva 
Mais, realizou várias reuniões para planejar o novo molde 
de assistência da Medicina Preventiva, que anteriormente 
baseava-se em apenas ações preventivas e educativas. 

Para apresentar as mudanças promovidas, a Federação 
Centro Paulista realizou um encontro, em dezembro, entre 
as Singulares da região, para que cada um pudesse expor 
seus trabalhos. 

Na ocasião, a Unimed Capivari, representada pelas pro-
fissionais Tatiane Polesi e Laura Melaré, respectivamente, 

Programa Viva Mais  
passa por reestruturação e 

ganha em qualidade
Mudanças  rea l i zadas  em p rog rama  de  Med ic i na  P re ven t i va  j á 

conqu i s t a ram re su l t ados
enfermeira e fisioterapeuta do programa e responsáveis 
pelo gerenciamento de casos, destacou a efetividade do 
novo programa por meio de dados numéricos, pois o novo 
conceito de Medicina Preventiva gerou resultados surpre-
endentes para a cooperativa. Em um período considerado 
curto (aproximadamente 6 meses), o gerenciamento de 
casos apresentou a redução do número de pacientes inter-
nados, gerando uma economia financeira de 16%.

Outro fator de relevância é o bem-estar do cliente, que 
não precisa se deslocar até o hospital para ser consultado 
ou medicado.  O gerenciamento de casos envolve tam-
bém orientações aos pacientes sobre os cuidados básicos 
para prevenir um acidente doméstico, como exemplo,  
uma queda.

Além disso, a Unimed Capivari desenvolve o geren-
ciamento de doenças, a princípio feito com pacientes 
diabéticos. O usuário é convidado para uma consulta no 
ao Departamento de Medicina com a enfermeira Beatriz 
Amaral e acompanhamento médico. 

Enfermeiras responsáveis pelo Gerenciamento de Casos e de Doenças, do departamento de Medicina Preventiva e Ocupacional
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Crianças correndo para abraçar o bom velhinho e a alegria 
estampada nos olhos a cada presente entregue. Vendo 

essa satisfação, em 2009, a Unimed Birigui realizou duas ações 
natalinas. 

A primeira ocorreu dia 16 de dezembro, colaboradores 
e os jovens aprendizes da Singular visitaram o Instituto 
Ipis, entidade que atende crianças e adolescentes em 
condições socioeconômicas e culturais desfavoráveis ao 
desenvolvimento. A ação envolveu 60 crianças do período da 
manhã. 

Já a partir do Natal Feliz, cada colaborador pôde 
“adotar” uma criança que enviou uma carta natalina para a 
Unimed Birigui. Dia 24 de dezembro, Papai Noel, duendes 

Sabendo que o consumo desenfreado gera impactos 
no meio ambiente e na vida da população, a Unimed 

Birigui lançou em dezembro de 2009 a Campanha de 
Consumo Consciente. O objetivo é estimular colaboradores a 
desenvolverem pensamentos e atitudes voltadas à redução de 
custos no local de trabalho, evitando o desperdício e, assim, 

Dia do Voluntário:  
Unimed Birigui abraçou essa causa

Projeto Consumo Consciente
O ob je t i vo  é  ev i t a r  o  despe rd íc io  e  na  p re se r va r  o  p l ane ta

contribuindo com a qualidade de vida.
No evento de lançamento da Campanha, o presidente da 

cooperativa, Dr. Elias Antônio Neto, alertou os funcionários 
sobre como os hábitos cotidianos interferem no meio 
ambiente e ressaltou a importância do trabalho que a Unimed 
vem realizando. Após a apresentação da iniciativa, foram 
distribuídas canecas de porcelanas com o nome de cada 
funcionário, iniciativa que visa substituir copos plásticos 
descartáveis.

Serão realizados encontros com temas específicos, 
palestras e oficinas envolvendo todos os departamentos. A 
campanha contará também com um Comitê Fiscalizador, que 
acompanhará os índices de redução mensalmente.

A Unimed Birigui criou ainda adesivos que serão fixados 
nas dependências da cooperativa, orientando usuários a 
utilizar melhor cada recurso.

Um e-mail foi criado para manter os funcionários 
informados sobre a campanha, canal para envio diário de 
textos, curiosidades, dicas de como evitar desperdício e o 
Manual de Consumo Consciente desenvolvido pela Unimed. 

Natal Feliz faz 
alegria

Ações  rea l i zadas  fo ram 
ma rcadas  po r  mu i t a  emoção

e voluntários, saíram pelas ruas, entregando doces e os 
presentes solicitados. Foram percorridos os bairros mais 
pobres da cidade.

“O que essas crianças querem não é apenas uma boneca 
ou carrinho, elas querem amor e atenção e fiquei muito feliz 
em poder dar esse presente a elas nesse Natal. É nessas horas 
que vemos que com tão pouco, podemos fazer muito”, 
comenta Maíra de Paula Estrada, uma das colaboradoras da 
Unimed e voluntária do Natal Feliz.

T
oda iniciativa em prol da saúde e da qualidade 
de vida da população é uma forma de melhorar o 
mundo. A Unimed Birigui acredita que “a união faz 
a força” e que até por conta benefícios que o en-
volvimento com causas sociais gera para todos os 

envolvidos, o voluntariado merece ser valorizado, apoiado, 
divulgado e fortalecido. Assim, a Singular celebrou o Dia 
Internacional do Voluntário prestando serviço à sociedade, 

Por Laís Tibério

Doação  de  sangue  e  ap l i cação  de  exames  p reven t i vos  
f i ze ram pa r te  do  cronog rama

a partir de duas ações sociais.
A primeira, a Campanha de Doação de Sangue, foi re-

alizada em parceria com o Banco de Sangue Alta Noroeste 
dia 28 de novembro, no auditório da Cooperativa, e contou 
com a participação de três voluntários da Singular.

Janaína de Souza Lina, coordenadora do Banco de San-
gue, falou sobre a dificuldade de repor o estoque de bolsas. 
“É muito difícil conseguirmos pessoas para doarem sangue, 
pois ainda existem muitos tabus que devem ser quebrados. 
Por exemplo, muitos dizem que dói para coletar o sangue, 
sem ao menos terem doado uma vez.” Ao final da campanha, 
a somatória foi de 88 bolsas de sangue coletadas.

A outra campanha realizada foi a “Unimed em Ação” 
na cidade de Bilac. A área de Medicina Preventiva e mais 
seis voluntários da Unimed Birigui prestaram serviço 
àquela comunidade, aferindo pressão arterial, realizando 
teste de glicemia capilar, cálculo do Índice de Massa Cor-
pórea (IMC), distribuição de preservativos e panfletos com 
orientações para melhor qualidade de vida da população. 
“Podemos perceber que muitas pessoas que passaram pelos 
exames tinham pressão arterial ou glicemia alterada e não 
sabiam. Orientamos a procurar um médico o mais rápido 
possível”, afirmou Andréa Pagani, enfermeira da Medicina 
Preventiva.

No total foram mais de 200 pessoas que passaram pelos 
exames e receberam orientações. “Muitas pessoas estão 
acomodadas com a saúde. Não podemos esperar que eles 
venham procurar orientações, nosso papel como profissio-
nais da área é orientá-las e falar da importância de sempre 
estar consultando um médico”, finaliza Andréa.

Sobre a data
Desde 1985, a Organização das Nações Unidas (ONU) 

instituiu o dia 5 de dezembro como Dia Internacional do 
Voluntário. O objetivo da ONU é fazer com que, ao redor 
do mundo, sejam promovidas ações de voluntariado.

Singular promoveu 
exames preventivos no 
Dia do Voluntário

Jovens aprendizes 
visitaram o Instituto 
Ipis em ação natalina
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Unimed Rio Preto Unimed Votuporanga

C
om mais de seis mil itens nas categorias farma, 
médico e hospitalar, a Distribuidora de Medi-
camentos Unimed Rio Preto, inaugurada no 
ano passado, atualmente fornece produtos para 
mais de 30 cooperativas médicas.

Segundo a farmacêutica e coordenadora responsável 
pela Distribuidora de Medicamentos, Genivalda Santos, 
o objetivo é fornecer produtos para todo o País. Em par-
ceria com grandes laboratórios é possível viabilizar bons 
negócios que são estendidos em benefícios aos clientes da 
Distribuidora. “O mercado farmacêutico tem instabilidade 
de condições comerciais e estratégias de disponibilização 
de produtos, isto traz ao sistema insegurança para o negó-
cio principalmente para as farmácias de menor porte que 
não conseguem volumes para boas negociações. Estamos 
desenvolvendo nossos trabalhos para atender às necessi-

Distribuidora expande atividades 
para beneficiar parceiros

I n augu rada  há  pouco ma i s  de  t rê s  meses ,  d i s t r ibu ido ra  
de  med icamentos  a tende  ma i s  de  30  Un imeds  do E s t ado  

de  São  Pau lo

dades dos clientes de todo o Sistema Unimed do Brasil, 
com vantagens exclusivas”, afirma.

Localizada em um ponto estratégico da cidade de 
São José do Rio Preto, a Distribuidora de Medicamentos 
Unimed facilita o recebimento e distribuição de material 
garantindo agilidade e segurança nas entregas para todo o 
território nacional.

 Voltada para qualidade, a Distribuidora trabalha com 
empresas transportadoras que possuem qualificações da 
ANVISA/SIVISA/CRF. “Estamos expandindo nossas 
atividades para qualificar o mercado farmacêutico, diversi-
ficando a comercialização de medicamentos e deixando-o 
mais competitivo para trazer bons preços para o cliente do 
sistema Unimed”, explica o gerente geral da Unimed Rio 
Preto, Sergio Maciel. 

Segundo o presidente da Unimed Rio Preto, Dr. Luiz 
Fernando Colturato, a Distribuidora de Medicamentos tem 
o objetivo de facilitar o relacionamento com os clientes, 
pois fica disponível o atendimento online, por meio do te-
levendas e de vendedores externos, que podem se deslocar 
até as empresas. “Temos um relacionamento de confiança 
com o mercado, o que facilita o bom atendimento a todos 
os clientes do Sistema Unimed. Em plena atividade e em 
evolução nos negócios, seguiremos nossos trabalhos com 
a finalidade de proporcionar melhor benefício a todos os 
envolvidos no processo. Nesses meses iniciais de trabalho 
com a Distribuidora, só temos a agradecer pela credibilida-
de depositada em nossa equipe e reforçar o compromisso 
de melhor atender, sempre”, disse Colturato.

Serviço:
Distribuidora de Medicamentos Unimed Rio Preto
Rua Dr. José Jorge Cury, 745
São José do Rio Preto – SP
Tel. (17) 3202-1333

A
Unimed Votuporanga, empresa socialmente 
responsável e com base nos princípios co-
operativistas, uniu colaboradores, médicos 
cooperados, prestadores de serviços e clientes 
numa ação solidária.

Durante o mês de novembro, com o objetivo de pro-
porcionar um Natal especial às crianças economicamente 
desfavorecidas, a cooperativa, por meio do Núcleo de 
Desenvolvimento Humano (NDH), realizou uma Gincana 
de Brinquedos.

Os participantes, divididos em equipe, tinham a missão 
de arrecadar o maior número de brinquedos, os quais seriam 
doados às instituições que foram indicadas pelos grupos. 
Como forma de incentivo, cada brinquedo doado era con-
vertido em pontos para as equipes.

A gincana arrecadou mais de 2 mil brinquedos entre 
novos e seminovos, em bom estado de conservação que 

Singular faz entrega de 
brinquedos arrecadados em 

Gincana
O Nata l  em Votuporanga  t ambém contou  com as  ap re sen tações 

do  Co ra l  Can to  Fe l i z

posteriormente foram entregues às entidades indicadas.

Música faz bem à saúde
Também no final do ano, o Coral Canto Feliz realizou 

belíssimas apresentações. Além de estar presente nas for-
maturas do Projeto Félix, o coral cantou para pacientes e 
colaboradores com a apresentação de canções natalinas no 
Hospital Unimed.

As crianças do Canto Feliz também embalaram o Natal 
do Lar do Velhinho de Votuporanga, levando, por meio da 
música, momentos de alegria e carinho às moradoras da 
instituição.

O projeto Canto Feliz, que é desenvolvido pela Unimed 
de Votuporanga em parceria com a entidade Lar Beneficente 
Celina, atua no desenvolvimento social das crianças a partir 
do aprendizado musical, de aulas de percussão, voz, teclado, 
violão e flauta. 

Funcionários durante 
entrega de brinquedos 
no Lar Celina

Na Distribuidora 
Unimed, armazenamento 
e transporte são 
prioridades

Coral Canto Feliz 
se apresentou no 
Hospital Unimed 
no final do ano
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J
ogando em casa, a equipe de Basquete Feminino do 
Açúcar Cometa/Unimed/Catanduva (SP) venceu o 
time Colchões Castor/FIO/Unimed/Ourinhos (SP) 
na última partida dos playoffs dia 21 de janeiro. O 
jogo, bastante disputado, fechou a série melhor de 

cinco em três a zero e deu o título inédito de campeão ao 
grupo comandado pelo técnico Edson Ferreto. 

O primeiro lugar do campeonato foi confirmado nos 

Catanduva conquista título 
inédito no Nacional de Basquete

Equ ipe  fem in i na  sag rou - se  campeã  numa  v i tó r i a  
emocionan te  cont ra  Ou r i nhos

Por Tatiana Pedros

momentos finais da partida. Até o último minuto, a decisão 
estava acirrada e contando a favor das visitantes. Mas no 
basquete, segundos fazem toda a diferença. Já no fim do 
quarto tempo, Ourinhos vencia Catanduva por 59 a 58, 
até que a pivô Gilmara Justino converteu a última cesta e 
virou o placar, fechando o jogo em 60 a 59. O reconheci-
mento veio logo depois, Gilmara foi escolhida a MVP do 
campeonato.

Para Edson Ferreto, esse resultado representa a força do 
trabalho em equipe. “Essa vitória foi uma soma de valores 
individuais. Nós formamos um grande conjunto, que se 
fechou muito bem na defesa e teve um ponto alto na mar-
cação”, avaliou. “É um motivo de orgulho e satisfação fazer 
parte dessa conquista.”

E a equipe tem outro motivo para comemorar: o título de 
campeão brasileiro dá o direito de disputar o Campeonato 
Sul-americano de Clubes em junho, logo após o Campeo-
nato Paulista que começa em março. “O que nós podemos 
fazer é disputar o Sul-americano em nome do basquetebol 
que Catanduva novamente está tendo”, afirmou Ferreto, já 
pensando nos próximos torneios.

Escalada ao topo
“Tivemos muita dificuldade no Campeonato Paulista, 

no primeiro semestre, que teve sua duração encurtada para 
favorecer os treinos da Seleção Brasileira, que conquistou o 
título do Campeonato das Américas. Representamos o Esta-
do de São Paulo nos Jogos Abertos do Brasil em Londrina, 

no Paraná, e conquistamos o título. Mantivemos o título de 
campeão nos Jogos Regionais e ficamos com a medalha de 
prata nos Jogos Abertos do Interior. Chegamos então ao Na-
cional com uma equipe forte e bastante entrosada”, resumiu 
Dr. Pedro Enzo Macchione, presidente do clube.

Catanduva chegou aos playoffs em terceiro lugar e, nas 
semifinais jogou contra Americana. As atletas fecharam a 
série também em três a zero, ganhando a partida com uma 
cesta de três pontos, quatro segundos antes de o jogo ter-
minar. Na final contra Ourinhos, que estava em primeiro na 
tabela classificatória, o time venceu os dois primeiros jogos 
na casa do adversário.

“A conquista tão esperada do título nacional após dois 
vice-campeonatos lavou a alma da cidade e jogou a au-
toestima lá pro céu. Centenas de crianças e adolescentes 
procuram todos os dias os Projetos Sociais representados 
pelas ‘Escolinhas de Basquete’ e já se espalham times e 
tabelas por toda parte”, considerou Macchione. 

Esporte e cidadania
Investir em ações sociais tem sido uma vertente impor-

tante para o desenvolvimento do esporte em muitas cidades. 
De acordo com o diretor de Desenvolvimento da Unimed 
Catanduva, Dr. João Alarcon, a Singular tem colaborado, 
desde 2007, com o resgate do basquete que no passado 
trouxe muito orgulho para a cidade. “Sem dúvida essa 
conquista veio coroar o trabalho desenvolvido pela equipe 
do Basquete e despertou grande civismo na nossa cidade, o 
que deve incentivar a prática do esporte.”

Pedro Macchione lembrou que neste ano, a Federação 
das Unimeds do Estado de São Paulo (Fesp) decidiu partici-
par, patrocinando igualmente as equipes de Catanduva, Ouri-
nhos e Americana, três das quatro finalistas do campeonato. 
“A participação da Unimed foi a grande responsável pelo 
equilíbrio jamais visto no basquete feminino”, considerou. 

Para ele, iniciativas como essas abrem precedentes para 
a integração e a cidadania de crianças e adolescentes des-
favorecidos financeiramente e que encontram no esporte, 
grandes oportunidades. “E, é claro, não se formam só atletas 
competitivos. A convivência, respeito às regras, disciplina 
naturais nas atividades desenvolvidas formam cidadãos. É 
empolgante viver isso.”

O presidente da Unimed Catanduva e diretor financeiro 
da Unimed Fesp, Dr. José Marcondes Netto, acredita que 
as parcerias fazem muito pelo esporte, mas acima de tudo, 
enriquecem valores sociais. “Além da conquista no campo 
esportivo, nossa maior conquista é no campo social porque 
nós temos aproximadamente 300 crianças aprendendo 
basquete na escolinha que estão formando as categorias de 
base. Trabalhar com essas crianças é ensinar cidadania por 
meio do esporte.”
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O
sistema de pós-graduação na área médica 
brasileira vem se transformando rapida-
mente em uma pós-graduação em saúde, 
que congrega todos os tipos de profissio-
nais. Nos programas criados para desenvol-

vimento de pesquisas em especialidades médicas, médicos 
são minoria.

Além disso, os critérios de julgamento de currículos nas 
escolas médicas têm se pautado nos mesmos critérios de 
publicação em revistas com alto padrão de impacto, utili-
zados na área básica, independente da qualidade e tempo 
necessários para o desenvolvimento dos estudos. Avalia-se a 
revista onde se conseguiu publicar e não o artigo publicado. 
E sabe-se que estudos clínicos, de maneira geral, requerem 
vários anos para conclusão e publicação. 

Esse conjunto de fatores integra um processo que vem 
enfraquecendo o reconhecimento acadêmico e o poder de 
clínicos dedicados, nas próprias escolas médicas.

Na prática, os médicos têm pouco estímulo para 
pesquisa, pois as chances de sucesso, principalmente na 
competição com não médicos, são pequenas. Os médicos 
levam em média dez anos para adquirir conhecimentos, 
habilidades e atitudes para, depois, iniciar a carreira da 
estaca zero. Enquanto isso, o não médico já teve tempo 
para fazer mestrado, doutorado e enriquecer o currículo. A 
consequência é que o médico perde força na área acadê-
mica e profissional, além de ter seus objetivos desviados 
da atividade clínica.

A Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 
Nível Superior (Capes) há anos se esforça para levar a 
implementação das evidências científicas à prática. Uma 
das iniciativas tem sido estimular a realização de mestra-
dos profissionais. A revolução gerada pelo movimento da 
medicina e saúde baseados em evidências enriquece muito 
qualquer pós-graduação.

Recentemente, a Capes fez edital conclamando institui-
ções de ensino com programas credenciados de residências 
médica a criarem o Mestrado Profissional Associado a 
Residência Médica. Surge então uma oportunidade de, ao 
mesmo tempo, aprimorar-se a residência médica, com o 
uso da Medicina Baseada em Evidências, proporcionando 
maior densidade no saber fazer a busca por novos conhe-
cimentos, preparar residentes para aprimoramentos especí-
ficos, interessar médicos residentes por pesquisas clínicas 
de qualidade e acelerar, com isso, a chance de inclusão 

acadêmica de médicos nos diversos setores da sociedade, 
inclusive na Academia.

A Universidade Federal de São Paulo e outras grandes 
escolas médicas, responderam rapidamente ao edital da 
Capes e encaminharam projetos para aprovação.

A Unifesp criou um Programa Único de Mestrado 
Profissional Associado à Residência Médica, que inclui 
duas grandes áreas de concentração: Promoção da Saúde e 
Tecnologias da Saúde.

Assim, residentes a partir do 2º ano poderão, a partir 
de perguntas estruturadas durante a própria residência, 
desenvolver habilidades em pesquisas clínicas, leitura crí-
tica da literatura, desenvolvimento de projetos de ensaios 
clínicos, estudos observacionais, avaliações tecnológicas, 
diretrizes clínicas, manuais com base e boas evidências 
científicas, nas áreas de seus interesses pessoais e da região 
onde vão atuar. 

Ao mesmo tempo, preceptores de residência poderão 
aprimorar suas competências como orientadores ou co-
orientadores de projetos de pesquisas clínicas relevantes e 
aumentar as chances de inclusão acadêmica, fato vital para 
o futuro da medicina brasileira.

Agora cabe à Capes administrar com habilidade esta 
resposta da Academia. Para tal, é necessário constituir-se 
comitê de avaliação específico para o Mestrado Profissional 
que seja formado por profissionais capacitados e que sejam 
simpatizantes à iniciativa.  

A Academia por sua vez deve parar de julgar produção 
científica da área clínica com os mesmos critérios utilizados 
para áreas básicas. Uma maneira simples seria avaliar os 
currículos de médicos candidatos à Academia, com pesos 
iguais para cada uma de suas obrigações específicas, ou seja, 
dar pesos iguais a atividades de Ensino, Pesquisa e Extensão 
(ou assistência médica) e fazer-se uma média aritmética des-
tes resultados. Ou seja, exigir-se maior formação científica 
da residência médica e valorizar a competência profissional 
na hora da avaliação acadêmica do médico. 

Cartas à redação. Obrigado.

Sugestões para a Academia 
melhorar a Saúde da Medicina

*Por Álvaro Nagib Atallah
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